	[image: image1.png]



	             CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO

                     PRAÇA DA REPÚBLICA, 53 – CENTRO/SP - CEP: 01045-903

                                        FONE: 3255-2044- FAX: Nº 3231-1518




                                                                                                                                                                                    5

	PROCESSO CEE
	001/2015

	INTERESSADAS
	Faculdades Integradas Teresa D’Ávila – FATEA

	ASSUNTO
	Aprovação do Curso de Especialização em Educação Especial e Inclusiva em Deficiência Intelectual

	RELATOR
	Cons. Mário Vedovello Filho

	PARECER CEE 
	Nº 257/2015                                 CES                              Aprovado em 27/5/2015


CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Diretor das Faculdades Integradas Teresa D’Ávila de Lorena, mantidas pelo Instituto Santa Teresa, encaminha a este Conselho pelo Ofício FATEA nº 225/2014, protocolado em 08/01/2015, para a devida apreciação, o Projeto Pedagógico do Curso de Pós-Graduação, Especialização em Educação Especial e Inclusiva em Deficiência Intelectual, nos termos da Deliberação CEE nº 112/2012 (fls. 02).
O Processo foi baixado em diligência para que a Instituição revisse o cronograma e o corpo docente e apresentasse o Projeto do Estágio supervisionado, na área da Deficiência Intelectual (fls. 22). Em atendimento foi encaminhado novo Projeto, constante de fls. 40 a 56.
1.2 APRECIAÇÃO
Atualmente, a matéria que rege o oferecimento de Cursos para a formação de docentes em nível de especialização, para o desenvolvimento de atividades com pessoas com necessidades especiais, no sistema de ensino do Estado de São Paulo, está normatizada na Deliberação CEE nº 112/2012.
As informações encaminhadas pela Instituição sobre o Projeto Pedagógico do Curso de Especialização em Educação Especial e Inclusiva em Deficiência Intelectual, após diligência AT, permitem a análise dos autos como segue:
Justificativa (fls. 40)
O Curso proposto tem por finalidade a formação de professores para o atendimento educacional especializado aos alunos portadores de deficiência intelectual.

Objetivos (fls. 41 e 42)
Objetivo Geral: oferecer oportunidade de formação de educadores para o exercício das atividades na área de Educação Especial e Inclusiva, para profissionais das redes municipais, estaduais e privadas de ensino de Lorena, região valeparaibana e do país, e o aprofundamento dos conhecimentos para especialistas em Educação.
Foram apresentados os seguintes objetivos específicos:
· promover a atualização de educadores em exercício nas escolas de educação básica e nos órgãos de educação dos sistemas oficiais de ensino e de egressos dos cursos de graduação em Pedagogia e das demais licenciaturas plenas;
· apresentar elementos para a capacitação de agentes inovadores, capazes de assumir e implementar as mudanças estruturais propostas em lei para a Educação Especial e Inclusiva;
· promover a capacitação de educadores para gerenciar os vários setores que envolvem as atividades da Educação Especial e Inclusiva;
· fornecer subsídios teóricos e práticos para questões específicas da Educação Especial e Inclusiva, de forma a:

· criar condições facilitadoras do desenvolvimento global da criança, minimizando dificuldades resultantes das deficiências e prevenindo eventuais sequelas;
· otimizar as condições da interação criança/família, mediante a informação sobre a problemática em causa, o reforço das respectivas capacidades e competências, designadamente na identificação e utilização dos seus recursos e dos da comunidade;
· integrar a comunidade no processo de intervenção, de forma contínua e articulada, envolvendo os recursos existentes e as redes formais e informais de interajuda.
Perfil Profissional (fls. 42)
Espera-se que o egresso do Curso constitua-se em um profissional reflexivo, crítico, ético e criativo, dotado de formação técnico-pedagógica, científica e tecnológica, que tenha visão ampla sobre o contexto econômico, social e político, onde atuará como cidadão e pessoa, sem desprezar a missão humana inerente aos atos educativos.

O egresso, para construir-se com estas características, deverá desenvolver as seguintes competências e habilidades:

· ser capaz de diagnosticar problemas socioeconômicos, culturais e educacionais, apresentando propostas criativas que visem superar a exclusão social;

· ser capaz de assumir compromisso com a comunidade na qual a instituição de educação está inserida;

· ser capaz de identificar, planejar, organizar, aplicar e avaliar a aprendizagem do aluno de educação especial.

Público Alvo e Vagas (fls. 49)
O Curso é destinado aos graduados da Educação Superior dos Cursos de Pedagogia, Normal Superior e demais Licenciaturas.

Serão oferecidas 60 (sessenta) vagas.

Duração e Cronograma do Curso

A Instituição informa às fls. 43 que, o início do Curso está previsto para agosto de 2015 e o término em dezembro de 2016. As aulas serão ministradas, as sextas-feiras, das 19h30min às 22h30min, e aos sábados, das 8h às 12h e das 13h às 17h.

Organização Curricular e Corpo Docente
O Curso de Especialização em Educação Especial em Deficiência Intelectual terá uma carga horária total de 600 horas, com a seguinte organização curricular, em atendimento ao disposto nos incisos I e II do § 1º do Art. 3º da Deliberação CEE nº 112/2012 (fls. 43):
· Formação Básica ou Tronco Comum – 200 horas;
· Formação Específica – Parte Diversificada, com 300 horas;
· Estágio Supervisionado, na área da Deficiência Intelectual - 100 horas. 

O quadro, com a relação das disciplinas do Curso, cargas horárias, professores que irão ministrá-las e respectivas titulações, é o seguinte (fls. 54 e 55):
	A - TRONCO COMUM - FORMAÇÃO BÁSICA – 200 HORAS

	Disciplinas e Carga Horária
	Professores/Titulação

	Processo Histórico da Inclusão no Mundo e no Brasil – 44 horas


	1. Maria Francisca Lombo Machado 

Mestre em Ciência pelo Programa Interdisciplinar de Mudança Social e Participação Política - USP (fls. 29)

Atualmente coordena o Núcleo de Estudos e Pesquisas Interdisciplinares Relacionados à Pessoa com Deficiência – NEPI-PcD 
Graduação em Pedagogia – UMESP 

	Ressignificação e Reorganização do Conceito de Ensino e Aprendizagem – 22 horas
	2. Maria Cristina Marcelino Bento
Mestre em Educação – UMESP-SBC (fls. 32)

Doutoranda em Tecnologias da Inteligência e Designer Digital pela PUC/SP

Linha de Pesquisa: Aprendizagem e Semiótica Cognitiva

	Neuroeducação – 44 horas

	3. Alexandre Serafim
Mestre em Neurologia/Neurociência – Escola Paulista de Medicina da Universidade Federal de São Paulo (fls. 27)

Coordenador do Curso de Pós-Graduação em Terapias de Reabilitação nos Distúrbios Neurológicos da Criança e de Adolescentes – UNITAU

Coordenador do Curso de Pós-Graduação em Transtorno de Aprendizagem, Neurologia Infantil e Terapias - UNITAU

	Atenção Primária e Secundária em Educação Especial e Inclusiva – 44 horas
	4. Marcia R. Moscato Amoroso
Mestre em Fonoaudiologia – PUC/SP (fls. 30)
Especialização no tratamento Neuroevolutivo Bobath e Baby Course.

Especialização na área da Violência Doméstica contra Crianças e Adolescentes – USP

Especialização em Motricidade Oral em Oncologia, pelo Hospital do Câncer A. C .Camargo, e em Síndrome de Down pela Faculdade de Medicina do ABC

Graduação em Fonoaudiologia e em Enfermagem

	Desenvolvimento Pessoal e Profissional do Professor – 46 horas
	5. Deise Aparecida Carelli Reis Oliveira

Especialista em Teoria e Práticas das Artes Contemporâneas - Fac. Integradas Teresa D´Ávila (FATEA) – fls. 28
Graduada em Educação Artística  - FATEA

	B - FORMAÇÃO ESPECÍFICA: DEFICIÊNCIA INTELECTUAL - 300 horas

	Processos Básicos de Aprendizagem e seus possíveis Comprometimentos com Pessoas com Deficiência Intelectual – 33 horas
	3. Alexandre Serafim


	Teorias de Ensino e Métodos na Aprendizagem da Escrita, Leitura e Matemática– 66 horas
Prática em Sala de Aula: Processos e Problemas – 33 horas
	6. Michelle Rocha

Especialista em Psicopedagogia e Psicomotricidade (fls. 35)
Graduação em Psicologia – Centro Universitário Salesiano de São Paulo

Atualmente é Psicóloga Clínica do Instituto Lucas Amoroso e Coordenadora Pedagógica do Serviço Social Amor e Luz de Guaratinguetá.
Tem experiência na área de Psicologia, com ênfase em Psicologia do Desenvolvimento Humano

	Procedimentos para avaliação e Ensino de Habilidades Complexas – 66 horas

	7. Maria Fernanda Costa e Silva 
Especialista em Psicopedagogia e Psicomotricidade - Centro Salesiano (fls. 34)

Atualmente é pedagoga do Instituto Lucas Amoroso, atuando com atendimento da pessoa com deficiência nas áreas pedagógicas, psicopedagógicas e psicomotoras, enfoque interdisciplinar, orientação familiar e escolar

	Psicomotricidade e Educação Especial e Inclusiva – 44 horas
Instituições que Trabalham a Inclusão com Pessoas com Deficiência Intelectual: Conhecer, Analisar, Aprender – 36 horas
	4. Marcia R. Moscato Amoroso

	O Trabalho com Projetos Pedagógicos – 

22 horas
	2. Maria Cristina Marcelino Bento



	Estágio Supervisionado

	Estágio Supervisionado em Educação Especial: Deficiência Intelectual - 100 horas
	8. Stela Maris Leite Carrinho de Araújo (fls. 52)

Mestre em Educação – Centro Universitário Salesiano (fls. 36)

7. Maria Fernanda Costa e Silva

	Carga Horária Total do Curso: 600 horas


O corpo docente acima reproduzido é formado por oito professores, sendo cinco portadores do título de Mestre e três do título de Especialista, atendendo ao disposto no § 2º do Art. 2º da Deliberação CEE nº 112/2012. 

As ementas das disciplinas, com as respectivas bibliografias básicas, constam de fls. 44 a 49.

O Projeto do Estágio Supervisionado, na área da Deficiência Intelectual, em atendimento ao disposto no § 3º do Art. 3º da Deliberação, em pauta, consta de fls. 51 a 54. Será realizado, preferencialmente, no Instituto Lucas Amoroso, associação civil de natureza beneficente e filantrópica, criada com a missão de auxiliar o processo de inclusão social e escolar de pessoas com deficiência física e/ou intelectual, destacando-se sobremaneira na região de Lorena (fls. 53).
Coordenação do Curso (fls. 55)
A Coordenação do Curso estará a cargo da Profª Márcia Regina Moscato Amoroso, Mestre em Fonoaudiologia: Clínica Fonoaudiológica pela PUC/SP, cujo currículo, resumido consta às fls. 55 e 56.
Normas de Avaliação
A avaliação do desempenho acadêmico do pós-graduando será feita por disciplina, abrangendo frequência mínima de 75% (setenta e cinco por cento). Para o estágio curricular supervisionado, será fixada a porcentagem de 100% da carga horária programada.

A avaliação é feita pela atribuição de conceitos, representados por menções (A, B, C, D, E), que correspondem ao desempenho do aluno, sua produção intelectual, sua participação na vida acadêmica, ao desenvolvimento de conhecimentos, de capacidades, de habilidades e de atitudes, tendo em conta o domínio dos fundamentos da disciplina e a obtenção dos objetivos propostos.

Atendida a frequência mínima de 75% aos módulos disciplinares e 100% no estágio supervisionado, promove-se na disciplina o aluno que obtiver conceito igual ou superior a C.
2. CONCLUSÃO
Com base na Deliberação CEE nº 112/2012 e em função da análise realizada no presente Parecer 

2.1 Aprova-se o Curso de Especialização em Educação Especial e Inclusiva em Deficiência Intelectual, das Faculdades Integradas Teresa D’Ávila - FATEA, para as turmas iniciadas a partir da publicação deste Parecer, com até sessenta vagas por turma e nos termos em que foi proposto pela Instituição, para realização na Sede da Instituição, na Avenida Dr. Peixoto de Castro, 539, Vila Celeste – Lorena, SP. 

2.2 Com a finalidade de assegurar o cumprimento do disposto no Artigo 6º da Deliberação CEE nº 112/2012, as Faculdades Integradas Teresa D’Ávila - FATEA deverá remeter a este Conselho: 

2.2.1 relação de alunos matriculados em cada turma, até o número máximo de vagas aprovadas, no prazo de até 30 dias, após o início das aulas. Essa relação deve conter nome, curso de graduação, endereço/localidade; 

2.2.2 relação de alunos concluintes, no prazo de até 30 dias contados da data do término das aulas. A partir dessas informações a Câmara de Educação Superior disponibilizará ao sistema estadual de ensino o rol de profissionais habilitados nesses cursos. 

2.3 Ao final de cada turma, a Instituição deverá elaborar Relatório Final circunstanciado sobre o Curso, mantendo-o em seus arquivos para efeito de futura avaliação deste Conselho.

São Paulo, 30 de abril de 2015.

a) Cons. Mário Vedovello Filho
Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Bernardete Angelina Gatti, Guiomar Namo de Mello, Márcio Cardim, Maria Cristina Barbosa Storópoli, Maria Elisa Ehrhardt Carbonari, Maria Helena Guimarães de Castro, Mário Vedovello Filho, Nina Beatriz Stocco Ranieri e Rose Neubauer.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 20 de maio de 2015.

a) Consª Rose Neubauer







Presidente
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 27 de maio de 2015.

Consª. Bernardete Angelina Gatti

Vice-Presidente no exercício da Presidência
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